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RESUMO 

 

O período da pandemia de COVID-19 foi marcado por um contexto em que muitas pessoas 

passaram a questionar o valor da educação e da ciência, o que impactou a formação 

acadêmica de diferentes maneiras. Este estudo teve como objetivo investigar as repercussões 

da pandemia nos processos de aprendizagem e no percurso formativo de estudantes dos cursos 

de Bacharelado em Ciências Biológicas. Trata-se de uma pesquisa documental de abordagem 

quantitativa, baseada em dados de domínio público disponibilizados pelo Ministério da 

Educação do Brasil sobre três universidades públicas sediadas no estado do Ceará, Brasil. Os 

dados foram submetidos a análises estatísticas descritivas e inferenciais, considerando um 

nível de significância de p<0,05. Os resultados evidenciaram que a pandemia impactou de 

maneira heterogênea cada uma das universidades analisadas e que, apesar das dificuldades e 

incertezas, a maioria dos estudantes manteve a determinação em concluir o ensino superior. 

Este estudo contribui para ampliar a compreensão sobre os desafios impostos pelo Ensino 

Remoto Emergencial na educação superior, podendo subsidiar reflexões e ações em outros 

contextos acadêmicos e regionais. 

 

Palavras-Chave: COVID-19. Universidades. Aprendizagem. Ensino Superior. Ciências 

Biológicas. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic period was characterized by a context in which many people began 

to question the value of education and science, which impacted academic training in various 

ways. This study aimed to investigate the repercussions of the pandemic on the learning 

processes and educational trajectories of undergraduate students enrolled in Biological 

Sciences programs. This is a quantitative documentary research based on publicly available 

data provided by the Brazilian Ministry of Education concerning three public universities 

located in the state of Ceará, Brazil. The data were subjected to descriptive and inferential 

statistical analyses, considering a significance level of p<0.05. The results showed that the 

pandemic impacted each of the analyzed universities in heterogeneous ways and that, despite 

the difficulties and uncertainties, most students remained determined to complete higher 

education. This study contributes to expanding the understanding of the challenges posed by 

emergency remote teaching in higher education and may inform reflections and actions in 

other academic and regional contexts. 

 

Keywords: COVID-19. Universities. Learning. Higher Education. Biological Sciences.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019, a cidade chinesa de Wuhan foi o epicentro da COVID-19, doença 

altamente infecciosa causada pelo novo vírus, Sars-CoV-2. Por se espalhar em semanas por todo o 

mundo causando altas taxas de virulência e mortalidade, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

decretou a emergência sanitária como uma pandemia (Marson; Ortega, 2020; Zhu et al., 2020; 

Salzberger et al., 2020; Lázaro et al., 2022). 

Em fevereiro de 2020, o primeiro caso de COVID-19 foi notificado no Brasil, na cidade de 

São Paulo, a maior cidade da América Latina. A densidade populacional e o fluxo intenso de pessoas 

para diferentes regiões do país contribuíram para a rápida disseminação no país. Também em fevereiro 

foi notificado o primeiro caso no estado do Ceará, ao longo dos anos de pandemia, o Ceará figurou 

entre os estados brasileiros com mais casos e óbitos por COVID-19 (Marson; Ortega, 2020; Zhu et al., 

2020; Costa et al., 2021). 

Governos em todo o mundo, incluído o brasileiro, impuseram regulamentações para controlar 

a disseminação da COVID-19, dentre elas adaptações no contexto educacional. Aulas presenciais 

foram substituídas por aulas remotas, visando o distanciamento social, mas garantindo o acesso à 

educação e formação profissional diretamente da segurança de suas residências. Nesse contexto, 

ocorreram formações universitárias, como o Bacharelado em Ciências Biológicas (Zhu et al., 2020; 

Brasil, 2020a, Brasil, 2020b, Brasil, 2020c; Pinto-Junior et al., 2021; Weine et al., 2021; Al-Yateem et 

al., 2021). 

O Brasil oferta 77 cursos de graduação em Ciências Biológicas do Brasil, destes, o estado do 

Ceará oferece quatro (Figura 1). Cada um dos cursos possui características administrativas e regionais 

específicas, como carga horária, duração e número de alunos, que podem ter sido afetadas de forma 

diferente durante a pandemia da COVID-19 (CFBio, 2010; 2020; Ibge, 2025). 

Durante o ensino remoto, em meio a uma emergência sanitária de rumos inesperados, o 

espaço educacional se misturou ao cotidiano doméstico, tornando a rotina desafiadora, trazendo 

desmotivação, insegurança e declínio da saúde mental de todos os envolvidos. O cenário desafiador 

exigiu das universidades um esforço adicional para manter suas atividades acadêmicas (Al-Yateem et 

al., 2021; Silva et al., 2021; Pinto-Junior et al., 2021; Ramírez-Hurtado et al., 2021; Sousa, 2023; 

Gómez-Navas et al., 2023). 
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Figura 1 Mapa do Brasil, com destaque para o estado do Ceará e os munícipios sede das Universidades que 

ofertam curso de Bacharelado em Ciências Biológicas 
 

 
 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

O cenário de incertezas quanto os efeitos da pandemia de COVID-19 na formação acadêmica, 

justificou realizar uma investigação sobre os efeitos da pandemia da COVID-19 população 

acadêmicos de Ciências Biológicas de universidades públicas cearenses. 

Diante desse contexto, objetivou-se investigar possíveis repercussões da pandemia de 

COVID-19 no processo formativo e aprendizagem na percepção de qualidade pelos estudantes 

concluintes de Bacharelado em Ciências Biológicas em universidades públicas do estado do Ceará, 

Brasil. A fim de fornecer informações sobre a qualidade da formação universitária por meio do Ensino 

Remoto Emergencial no momento pandêmico, além de fornecer subsídios para determinar qual das 

universidades analisadas, apresentou melhores parâmetros para a promoção da aprendizagem de seus 

estudantes em tempo de emergência sanitária. 

Este artigo está estruturado em cinco seções, além desta introdução: a seção 2 apresenta a 

fundamentação teórica; a seção 3 descreve os procedimentos metodológicos; a seção 4 expõe e discute 

os resultados; e a seção 5 apresenta as considerações finais e sugestões para pesquisas futuras. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO E O ENADE 

 

A educação brasileira, desde a colonização jesuítica, se baseia em metodologias 

conservadoras. Só a partir do final do século passado o Brasil começou a reestruturar seu sistema 
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educacional, por meio da nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação brasileira, que dentre 

diversos aspectos, estabeleceu normas de acesso universal à educação e criou mecanismos de 

avaliação permanente. Atualmente, o principal instrumento de avaliação da qualidade dos cursos 

superiores no Brasil é o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) (Brasil, 1996; 

Appio et al., 2016; Francisco et al., 2018; Fernandes; Gomes, 2022; Inep, 2025). 

O ENADE é um componente curricular obrigatório por parte dos estudantes concluintes 

daquele determinado ano, que busca mensurar o desempenho em conteúdos programáticos, 

habilidades e competências adquiridos ao longo de sua formação. Os resultados do ENADE tornam-se 

públicos, servindo de instrumento de gestão educacional, que pode usar os dados para melhorar a 

infraestrutura, a oferta a acadêmica e realizar ajustes curriculares visando uma melhor formação 

acadêmica e sucesso profissional dos egressos (Brasil, 2004; Brandalise et al., 2013; Francisco et al., 

2018; Viana et al., 2019; Miranda et al., 2019; Fernandes; Gomes, 2022; Inep, 2025). 

A participação de cada estudante no ENADE contribui de forma relevante para a garantia da 

qualidade de seu curso. A partir análise das respostas dos estudantes por parte de órgãos do Ministério 

da Educação brasileiro (MEC) as Instituições de Ensino Superior (IES) os cursos vão se qualificando 

em busca da oferta de um ensino superior de qualidade (Brasil, 2004; Francisco et al., 2018; Viana et 

al., 2019; Miranda et al., 2019; Fernandes; Gomes, 2022; Santos; Pereira, 2025). 

 

2.2 A PANDEMIA DE COVID-19 E O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

 

Todos sabemos que em dezembro de 2019, a China identificou em seu território casos de 

infecção respiratória com potencial para causar desde infecções assintomáticas até quadros fatais 

transmitida por gotículas e aerossóis, caracterizando uma alta infectividade. Análises moleculares 

identificaram que o agente etiológico se tratava de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), causador da 

doença COVID-19. Essa nova realidade exigiu resiliência e ajustes em todas as esferas socias 

(Amarante; Crubellate; Meyer-Junior, 2017; Salzberger et al., 2020; Oliveira et al., 2021; Martins-

Filho et al., 2021; Silva et al., 2021).  

Em janeiro de 2020, o vírus havia se espalhado internacionalmente, sendo registrado o 

primeiro caso no Brasil em fevereiro, em São Paulo, favorecendo a rápida disseminação pelo país e 

pela América Latina. Em dezembro de 2021, a região das Américas ultrapassou 100 milhões de 

casos de COVID-19 (Marson; Ortega, 2020; Mata et al., 2021; Borrego-Morell et al., 2021; Martins-

Filho et al., 2021).  
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Mesmo com os números alarmantes, diversas foram as estratégias adotadas para prevenir a 

trágica disseminação viral. Desde o início da pandemia, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

recomendou a adoção do distanciamento social, uso de máscaras e fechamento de atividades 

econômicas e educacionais (Salzberger et al., 2020; Pinto-Junior et al., 2021; Weine et al., 2021; Costa 

et al., 2021; Mata et al., 2021; Oliveira et al., 2021). 

Já em março de 2020, o MEC autorizou a substituição das aulas presenciais pelo Ensino 

Remoto Emergencial, modalidade de ensino que se utiliza de métodos síncronos e assíncronos de 

aprendizagem mediada por recursos digitais. Essa medida era destinada tanto para a educação básica 

quanto para a superior, afim de garantir o acesso à educação durante a pandemia. As IES adotaram 

estratégicas para garantir a qualidade do ensino oferecido (Brasil, 2020a, Brasil, 2020b, Brasil, 2020c; 

Al-Yateem et al., 2021; Fredman, 2021; Mata et al., 2021; Gravas et al., 2021; Sousa, 2023; Gómez-

Navas et al., 2023; Santos; Pereira 2025).  

 

2.3 BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS NO ESTADO DO CEARÁ, BRASIL 

 

O Brasil, oferta 77 cursos de Ciências Biológicas, que devem ser estruturados com pelo menos 

3.200 horas que garantam o acesso ao amplo campo do conhecimento biológico nas áreas de 

Educação, Meio Ambiente e Biodiversidade, Saúde, Biotecnologia e Produção, promovendo uma 

formação adequada do profissional Biólogo (CFBio, 2010; Melo; Carvalho; Grimarães, 2017; 

Krützmann; Tolentino-Neto, 2019). 

O Brasil está dividido em cinco regiões administrativas, Sul, Norte, Centro-Oeste, Sudeste e 

Nordeste. A região Nordeste ocupa a segunda posição no número de Universidades, estas estão entre 

as melhores do país na qualidade da formação oferecida pelos cursos de graduação. A região Nordeste 

do Brasil possui nove estados, um deles é o Ceará possuindo aproximadamente 8.794.957 habitantes, 

e quatro IES públicas ofertando cursos de graduação em Ciências Biológicas, a Universidade Federal 

do Ceará (UFC), Universidade Estadual do Ceará (UECE), a Universidade Estadual Vale do Acaraú 

(UVA) e Universidade Regional do Cariri (URCA). Estes cursos podem ter sido negativamente 

afetados durante o Ensino Remoto Emergencial (Fredman, 2021; Gravas et al., 2021; Mata et al.,2021; 

et al.,2023; Lázaro et al., 2022; Santos, Silva-Júnior, Nunes, 2022). 

Mesmo durante o período de emergência sanitária, o MEC continuou realizando o ENADE, 

com o compromisso de aferir a qualidade da formação acadêmica em todos os contextos. Para 

compreender os efeitos da pandemia sobre a educação superior, um novo questionário foi adicionado 

ao ENADE do ano de 2021, afim de coletar informações sobre as percepções dos estudantes 
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universitário sobre sua formação e aprendizado acadêmico que estava ocorrendo no contexto de 

Ensino Remoto Emergencial (Inep, 2025). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Trata-se de uma pesquisa documental por meio de dados de domínio público, utilizando 

abordagem quantitativa e delineamento descritivo. Os dados foram coletados ao longo do segundo 

semestre de 2024 a partir dos Relatórios de Cursos do ENADE de 2021 

(https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos) dos estudantes concluintes dos cursos de 

Bacharelado em Ciências Biológicas da UFC (n=51), UVA (n=14) e URCA (n=72). A UECE foi 

excluída do estudo, pois não possuía dados disponíveis até a análise dos dados. 

Por conta da pandemia de COVID-19, o MEC incluiu, excepcionalmente, na edição de 2021 

do ENADE um instrumento de coleta de dados chamado de “Questões complementares - pandemia”, 

cujo objetivo era investigar possíveis repercussões da pandemia de COVID-19 sobre a experiência 

educacional, desde a adaptação das instituições e professores até os desafios enfrentados pelos 

estudantes e o impacto em sua formação e motivação. Esse instrumento é composto por 11 questões a 

seguir (Inep, 2025): 

 

1. Com o início da pandemia sua instituição passou rapidamente a ofertar aulas não presenciais.  

2. Sua instituição ofereceu suporte para os estudantes superarem dificuldades tecnológicas de 

acesso às atividades não presenciais.  

3. As referências bibliográficas (livros, artigos, textos) necessárias às aulas continuaram 

acessíveis após o início da pandemia.  

4. As atividades de pesquisa e/ou extensão que você participava antes do início da pandemia 

continuaram sendo ofertadas. 

5. As atividades de estágio supervisionado puderam ser realizadas ao longo da pandemia. 

6. Os professores demonstraram domínio dos recursos tecnológicos que passaram a ser 

utilizados nas aulas não presenciais.  

7. A didática dos seus professores foi adequada para as aulas não presenciais.  

8. Os recursos tecnológicos e o acesso à internet que você possuía no início da pandemia eram 

adequados para acompanhar as aulas não presenciais.  

9. Durante a pandemia, você desenvolveu a capacidade de aprender por meio do ensino não 

presencial. 

10. A implementação de aulas não presenciais e uso de tecnologias digitais decorrentes da 

pandemia prejudicaram seu processo formativo.  

11. As dificuldades geradas pela pandemia para a continuidade dos estudos levaram você a 

pensar em trancar ou desistir do curso. 

https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos
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As questões eram objetivas organizadas de acordo com a escala de Likert: Discordo 

Totalmente, Discordo Parcialmente, Concordo, Concordo Parcialmente e Concordo Totalmente.  Para 

cada assertiva deveria ser indicado o grau de concordância em uma escala que variava de 1 a 6 (1 – 

Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Discordo parcialmente; 4 – Concordo parcialmente; 5 – 

Concordo; 6 – Concordo totalmente). Caso o estudante julgasse não ter elementos para avaliar a 

questão ou considerá-la não pertinente ao seu curso, existiam as opções “não sei responder” e “não se 

aplica”, respectivamente. 

As respostas foram agrupadas conforme o grau de concordância do estudante para cada 

assertiva. Serão consideradas como posição negativa o grupo de respostas variando entre 1 e 2; 

posição neutra, o grupo de respostas variando entre 3, 4 e 7; e posição positiva, as respostas entre 5 e 6. 

As respostas 8 (não se aplica) não foram categorizadas. 

O presente manuscrito acessou esses documentos, compilou os dados das três universidades, 

os submeteu a análises estatísticas descritivas e inferenciais, utilizando o software Statistical Package 

for Social Sciences (SPSS), considerando um nível de significância de p<0,05. Inicialmente foi 

realizada a análise estatística descritiva a partir da identificação do N amostral, Média e Desvio Padrão 

para cada parâmetro estudado. A análise inferencial ocorreu a partir da aplicação do teste de 

normalidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados serão apresentados em tópicos conforme as 11 “Questões complementares - 

pandemia”, do ENADE. Em alguns itens, a percepção dos estudantes foi marcada por opiniões 

divididas sobre a experiência educacional, desde a adaptação das instituições e professores até os 

desafios enfrentados pelos estudantes e o impacto em sua formação em outros, as opiniões foram 

coincidentes, como mostra a Figura 2. 

Figura 2: Percepção dos estudantes concluintes de cursos de Ciências Biológicas de universidades 

públicas do estado do Ceará, Brasil, sobre a aspectos do processo de aprendizagem impactados pela 

pandemia de COVID-19 conforme os onze itens das “Questões Complementares – Pandemia”, 

contidas no ENADE 2021. 
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A – Discordo totalmente; B – Discordo; C – Discordo parcialmente; D – Concordo parcialmente; E – Concordo; 

F – Concordo totalmente; G – Não sei responder; H – Não se aplica. 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

QUESTÃO 1: Eficiência das IES para iniciar o Ensino Remoto Emergencial em substituição ao 

ensino presencial 
 

Os estudantes concluintes da UFC concordam totalmente com a eficiência da instituição em se 

adequar à nova realidade educacional. Os estudantes da UVA e URCA consideram que suas 

instituições não foram eficientes em iniciar o Ensino Remoto Emergencial. 
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Durante a pandemia as IES se adaptaram aos modelos educacionais que garantissem os 

direitos educacionais e as medidas de isolamento social. As particularidades institucionais influenciam 

por em prática as decisões, o que em alguns casos tornam-se necessários para melhorar as práticas 

educacionais (Brandalise et al., 2013; Amarante; Crubellate; Meyer-Junior, 2017; Moreira et al., 2019; 

Sousa, 2023). 

Como parte do processo de planejamento das aulas na modalidade remota, as IES poderiam 

ter realizado um nivelamento das competências tecnológicas, treinamento e suporte técnico contínuo 

para professores a estudantes durante um período de adaptação, frente às mudanças que eram 

vivenciadas (Brandalise et al., 2013; Paixão et al., 2025). 

 

QUESTÃO 2: Oferta de suporte tecnológicos para os estudantes  

 

Estudantes concluintes da UFC concordaram totalmente quanto à oferta de suporte 

tecnológico de acesso às aulas por parte da instituição. Os estudantes da UVA sentiram-se totalmente 

desassistidos quanto à oferta de suporte para superar as dificuldades tecnológicas neste período, 

mesmo com uma concordância parcial por parte dos estudantes, a insatisfação foi maior. Os 

estudantes da URCA discordaram parcialmente da oferta de suporte tecnológico para superarem 

dificuldades tecnológicas de acesso às atividades não presenciais.  

O Brasil é um dos países mais desiguais social e economicamente do mundo. A realidade da 

pandemia da COVID-19 intensificou essas desigualdades, que se tornaram evidentes no ensino 

remoto pela impossibilidade dos estudantes de custear os recursos necessários para essa modalidade 

de ensino, desde o acesso à internet, a equipamentos e a aplicativos, a falta de recursos tecnológicos 

básicos pode ter comprometido a formação universitária (Pinto-Junior et al., 2021; Mata et al., 2021; 

Ramírez-Hurtado et al., 2021; Fredman, 2021; Sousa, 2023; Gómez-Navas et al., 2023). 

 

QUESTÃO 3: Disponibilização de materiais literários de cunho científico necessários às aulas  

 

Estudantes concluintes da UFC concordaram que a instituição continuou disponibilizando 

materiais literários de cunho científico necessários às aulas. Os estudantes da UVA discordaram, 

opinião que contrapõe à outra parcela dos estudantes que concordou que houve sim a disponibilização 

de materiais. Os estudantes da URCA apresentaram opiniões divididas entre concordar e discordar 

sobre esse item.  

Em qualquer que seja a modalidade de ensino, é necessário que o estudante reconheça a 

necessidade de buscar conteúdos de fontes confiáveis baseadas em evidências científicas para 
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conduzir seu aprendizado e práticas profissionais. Consciente dessa premissa, o Sistema Nacional de 

Bibliotecas Públicas desenvolveu protocolos e recomendações para garantir que as bibliotecas 

oferecessem serviços com risco mínimo de contágio. Muitas universidades implementaram protocolos 

de segurança, agendas de serviço e usaram tecnologia para adaptar serviços de mídia física para virtual 

e social, garantindo a disponibilidade do serviço (Chaves; Cavalcante; Guerra, 2021; Gravas et al., 

2021; Silvestre, 2023). 

Dentre elas, Biblioteca Universitária da UFC, adaptando seus processos administrativos para 

evitar aglomerações, estendeu os prazos de devolução de livros e iniciou o atendimento remoto para 

novos usuários. Também implementou novos serviços de informação e treinamento, divulgou 

regularmente informações sobre a programação da biblioteca e promoveu atividades culturais por 

meio de lives de artistas, sugestões de filmes e recomendações de livros (Chaves; Cavalcante; Guerra, 

2021). 

Os materiais textuais fornecidos por professores durante as aulas, muitas vezes, eram os 

mesmos usados na modalidade presencial, ou eram demasiadamente extensos, ou careciam de 

interatividade, o que reduzia o engajamento, e dificultava na organização do tempo de estudos (Vieira 

et al., 2016). 

 

QUESTÃO 4: Continuidade das atividades de pesquisa e extensão  
 

Estudantes concluintes da UFC e da URCA, em sua maioria, registraram discordar ou não ter 

certeza ou não saber responder se as atividades estavam sendo ofertadas. Nenhum dos estudantes da 

UVA registrou que as atividades de pesquisa e/ou extensão estavam sendo realizadas. 

A formação superior de qualidade em qualquer especialidade deve ser articulada entre 

vivência em ensino, na pesquisa e na extensão, garantindo um impacto positivo no âmbito social e 

acadêmico (Amarante; Crubellate; Meyer-Junior, 2017; Moreira et al., 2019; Santos; Pereira 2025).  

Estudantes de Ciências Biológicas consideram que a participação em grupos de pesquisa 

durante a formação universitária contribui significativamente para a melhoria da qualidade da 

formação universitária, abrindo perspectivas de emprego em laboratórios, e continuidade aos estudos 

de pós-graduação. Para uma atuação profissional atualizada e eficiente, o biólogo deve ter como base 

fontes confiáveis e está engajado em pesquisa científica (Brandalise et al., 2013; Amarante; 

Crubellate; Meyer-Junior, 2017; Krützmann; Tolentino-neto, 2019; Souza; Chapani, 2019). 

Mesmo em contextos desafiadores, as Universidade públicas brasileiras reforçaram os 

vínculos com a comunidade, passando a utilizar as próprias ferramentas tecnológicas, antes 
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desconhecidas, para a produção de materiais educativos, repasse de orientações relevantes e 

embasadas cientificamente, permitindo, assim, melhorar o bem-estar da população de forma remota. 

Outras, realizaram doação de alimentos e insumos de biossegurança, produção e distribuição de 

equipamentos de proteção individual, auxílio financeiro, ações de entretenimento, atendimentos 

virtuais, demonstrando a capacidade da extensão universitária como instrumento de transformação 

social, em contextos cotidianos ou de crise (Brandalise et al., 2013; Sotello; Hack-Neto; Damke, 2018; 

Grossi et al., 2021; Silva et al., 2021; Hernández; Aristizábal, 2023; Santos; Pereira, 2025). 

 

QUESTÃO 5: Continuidade das atividades de estágio supervisionado  

 

Estudantes concluintes da UFC concordaram que as atividades de estágio supervisionado 

continuaram ocorrendo. Estudantes da UVA e da URCA, em sua maioria, registraram discordar 

totalmente da continuidade dos estágios. Uma parcela dos estudantes da URCA não soube opinar. 

O estágio supervisionado é um momento desejado pela maioria dos estudantes universitários, 

mas nas condições de ensino remoto, esse momento foi de frustação. Nem sempre é possível adotar 

metodologias ou significativas, cabe ao indivíduo apreender e ressignificar. Mas para além dos 

contextos intrínsecos do indivíduo, outros fatores como a falta de conexão com a internet e carência de 

recursos digitais, comprometeram o desempenho ideal dos acadêmicos de biologia em seus campos de 

estágio (Bandeira; Mota 2021; Ferreira, 2022). 

 

QUESTÃO 6: Domínio dos recursos tecnológicos por parte dos professores  
 

Estudantes concluintes da UFC concordaram que professores demonstraram domínio dos 

recursos tecnológicos que passaram a ser utilizados no Ensino Remoto Emergencial. Este foi o item de 

maior aprovação por parte dos estudantes da UVA. Entre discordâncias e concordâncias parciais, 

nenhum dos estudantes da URCA registrou que os professores demonstraram domínio dos recursos 

tecnológicos para ministrar aulas não presenciais. 

Mesmo algumas universidades públicas brasileiras possuírem experiências com educação a 

distância antes da pandemia de COVID-19, os recursos tecnológicos e a modalidade eram totalmente 

novos para a maioria dos professores. Alguns foram resistentes, ou adquiriram novas habilidades para 

o uso de recursos didáticos tecnológicos, mostrando comprometimento com a qualidade da educação, 

já o conservadorismo pode ter limitado a busca por inovação didática (Amarante; Crubellate; 

Meyer-Junior, 2017; Ramírez-Hurtado et al., 2021; Moreira et al., 2019; Ferreira, 2022; Winters et al., 

2023). 
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Desconsiderando a resistência e considerando a falta de habilidade, para ministrar aulas 

remotas, estes professores poderiam ter recebido um maior suporte institucional para o 

aperfeiçoamento profissional, permitindo exercer sua função com eficiência e confiança. Apesar das 

limitações, os professores que se permitiram a desenvolver novas habilidades tecnológicas 

gradualmente se familiarizaram com abordagens inovadoras para o ensino de ciências biológicas, 

melhorando a qualidade de seu ensino, esse ato de superação pode ter influenciado positivamente no 

interesse dos estudantes pela busca do conhecimento, mas também, mesmo com os esforços, a falta de 

habilidade ou a resistência podem ter comprometido a formação acadêmica (Lima et al., 2020; Attardi 

et al., 2022). 

Muitos docentes de universidades públicas não possuem formação em Licenciatura. Para 

contornar a falta de formação pedagógica de seus professores algumas IES investem em capacitações, 

pós-graduações e na participação em eventos acadêmicos, para desenvolvimento profissional docente, 

que leva a uma melhora da qualidade da aula, e no reconhecimento social da instituição (Amarante; 

Crubellate; Meyer-Junior, 2017; Sotello; Hack-nNto; Damke, 2018; Moreira et al., 2019). 

 

QUESTÃO 7: Didática dos professores durante o Ensino Remoto Emergencial 
 

Estudantes concluintes da UFC e URCA apresentaram opiniões divididas entre concordar e 

discordar sobre a didática de seus professores durante o Ensino Remoto Emergencial. No caso da 

UFC, esses dados confrontam-se com o registro de que seus professores possuíam habilidade em 

utilizar os recursos disponíveis. No caso da URCA, reforça as fragilidades e fortalece os prejuízos para 

a aprendizagem. Novamente, os estudantes da UVA ressaltaram a qualidade de seus professores. 

As relações educativas mediadas por tecnologias exigem que os professores rompam com 

modelos que simplesmente simulam o presencial e passem a adotar metodologias específicas e 

didáticas adequadas compatíveis ao ensino remoto. Quando as aulas foram bem planejadas, 

contextualizadas e executadas de maneira compatível com o ensino remoto houve a interação e 

engajamento de um maior número de estudantes de Biologia e favorecer, mas para isso o docente 

precisa estar comprometido e ser devidamente capacitado (Krützmann; Tolentino-neto, 2019; Al-

Yateem et al., 2021; Sousa, 2023; Campos; Santos-Filho; Soares, 2023; Gómez-Navas et al., 2023). 

Adotar estratégias avaliativas mais abrangentes, capazes de contemplar os diferentes níveis de 

aprendizagem, usar ferramentas pedagógicas específicas da modalidade como fóruns, mapas 

conceituais e podcasts, selecionadas criteriosamente conforme objetivos educacionais é fundamental 
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para o sucesso dessa modalidade (Vieira et al., 2016; Amarante; Crubellate; Meyer-Junior, 2017; 

Paixão et al., 2025). 

 

QUESTÃO 8: Recursos tecnológicos e acesso à internet pré-pandemia 

 

Estudantes concluintes da UFC, UVA e URCA, em sua maioria, concordam que os recursos 

tecnológicos e o acesso à internet que possuíam no início da pandemia eram adequados para 

acompanhar as aulas não presenciais, mesmo havendo um número significativo que não soube 

responder. Os dados também mostram que os estudantes da UVA e URCA apresentaram maior 

carência que os da UFC quanto ao acesso a recursos tecnológicos e o acesso à internet. 

Os universitários que vivenciaram o Ensino Remoto Emergencial eram familiarizados com os 

recursos tecnológicos, apresentavam facilidade, habilidade e motivação para a utilização desses 

recursos em diversos aspectos do cotidiano, dentre eles a educação (Lima et al., 2020), talvez por isso, 

esse aspecto não interferiu negativamente na aprendizagem, na realidade estudada. 

Outro ponto importante que pode ser analisado é que, no Brasil, as famílias com melhores 

condições socioeconômicas costumam ingressar em universidades públicas (Bertolin, 2021). Talvez 

por isso, a maioria da população estudada tenha concordado que os recursos tecnológicos e o acesso à 

internet que possuíam no início da pandemia foram adequados para acompanhar as aulas não 

presenciais. 

 

QUESTÃO 9: Capacidade de aprendizagem por meio do Ensino Remoto Emergencial  
 

Estudantes concluintes da UFC, mesmo discordando parcialmente, houve uma maior 

concordância de que foi possível desenvolver a capacidade de aprender por meio do ensino não 

presencial. Estudantes da UVA e URCA relataram ter sido possível aprender, mas com certo nível de 

incerteza. Estudantes da URCA, mesmo com insatisfação com o desempenho dos professores, 

registraram que desenvolveram a capacidade de aprender, maior que os estudantes da UVA. 

Mesmo com facilidade, habilidade e motivação para a utilização de recursos tecnológicos, os 

acadêmicos de universidades públicas, mesmo antes da pandemia, apresentavam resistência quanto a 

cursos totalmente a distância, questionavam a eficácia do ensino remoto (Lima et al., 2020; Vieira et 

al.,2016). 

Mesmo considerando que possível assimilar conteúdos no formato remoto de forma 

semelhante ao presencial. muitos estudantes de Universidade pública enfrentavam dificuldades em 
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organizar o tempo de estudos e criticavam a falta de atratividade dos materiais textuais (Vieira et al., 

2016). 

Vieira et al. (2016) e Lima et al. (2020) destacam que estudante universitário deve assumir 

uma postura autônoma na construção do conhecimento, podendo fazer uso de diversos recursos, sejam 

eles digitais ou não buscando ativamente à autoaprendizagem, trabalhando o autogerenciamento das 

suas necessidades de conhecimento, para a sua formação acadêmica e profissional. Mas os 

universitários consideram que no ensino assíncrono, a busca pelo conhecimento de forma autônoma 

passa a ser mais difícil, devido à falta de acompanhamento tradicional do professor. 

 

QUESTÃO 10: Prejuízos ao processo formativo 
 

Estudantes concluintes da UFC, UVA e URCA forneceram um dado preocupante: afirmam 

ou não sabem responder se a implementação de aulas não presenciais e uso de tecnologias digitais 

decorrentes da pandemia prejudicaram seu processo formativo. 

Mesmo o ERE tendo sido a solução para evitar atrasos na formação universitária, durante o 

lockdown as atividades escolares, acadêmicas e domésticas ocorriam em um mesmo ambiente, onde 

todos os membros da família compartilhavam o mesmo espaço. As condições de habitação, muitas 

vezes inadequadas para a vida acadêmica, geraram ansiedade, estresse e contribuíram para o 

desengajamento dos estudantes, levando à procrastinação e baixo rendimento acadêmico ao 

adiamento de seus compromissos acadêmicos. Mesmo o acadêmico de Ciências Biológicas na 

modalidade remota se dedicando em média 6,7 horas semanais para os estudos, dividir esse tempo 

com atividades laborais, compromete o pleno engajamento acadêmico (Paixão et al., 2025; Goulart-

Junior et al., 2014; Gómez-Navas et al., 2023). 

Um componente curricular que ficou comprometido foram as aulas práticas de biologia, 

essenciais para a formação de profissionais qualificados. Por mais esforços que um docente do ensino 

superior tenha feito para ensinar remotamente, a experiência prática difere da experiência teórica 

remota. Embora o ensino mediado por tecnologia ofereça benefícios quando bem planejado, ainda há 

incertezas sobre sua capacidade de substituir integralmente o modelo presencial. A consistência dos 

conhecimentos e habilidades adquiridos ao longo da pandemia está constantemente à prova (Vieira et 

al., 2016; Bertolin, 2021; Gravas et al., 2021; Weine et al., 2021; Attardi et al., 2022; Campos; Santos-

Filho; Soares, 2023). 
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QUESTÃO 11: Intenção de trancar ou desistir do curso 
 

Uma parcela dos estudantes concluintes da UFC e da URCA respondeu que, mesmo com as 

dificuldades geradas pela pandemia, não trancariam ou desistiriam do curso. Outra parte dos 

estudantes da URCA, juntamente com os da UVA cogita a possibilidade.  Estudantes da URCA 

parecem ter mais certeza da decisão, pois muitos estudantes da UFC e UVA não souberam responder. 

Estudos evidenciaram que a maioria dos discentes estava desmotivada para cursar e concluir 

seus cursos na modalidade remota. A permanência e o sucesso dos estudantes no ensino superior 

envolvem questões pessoais, sociais e culturais. A percepção de não pertencimento ao espaço da 

universidade causada pela sensação de abandono levou a desistência de alguns estudantes (Sotello; 

Hack-Neto; Damke, 2018; Mata et al., 2021; Winters et al., 2023; Paixão et al., 2025). 

Toda a experiência acadêmica do discente influencia na intenção de concluir o curso superior. 

Na modalidade remota, o distanciamento físico dos colegas e professores pode gerar sentimentos de 

isolamento e abandono, potencializando as taxas de evasão dos acadêmicos de Ciências Biológicas de 

seus cursos (Goulart-Junior et al., 2014; Appio et al., 2016; Fredman, 2021; Paixão et al., 2025). 

Vale ressaltar que mesmo antes do período pandêmico, a evasão dos alunos nos cursos de IES 

públicas já era um problema generalizado ensino superior no Brasil A percepção do estudante sobre a 

qualidade do curso é o elemento de maior influência na decisão de permanecer no curso. Outros 

fatores como, aspectos financeiros e emocionais, satisfação com o curso, capacidade de conciliação 

entre vida acadêmica, pessoal e profissional e desempenho acadêmico satisfatório, influenciam na 

permanência ou evasão (Appio et al., 2016; Paixão et al., 2025). 

Em um momento marcado pelo desprestígio da educação e da ciência, a Universidade 

mostrou resiliência e preparo para as adversidades, compromissada com a educação e formação 

profissional de qualidade, foi capaz de construir experiências exitosas para o desenvolvimento e 

crescimento tanto individual quanto coletivo do ser humano (Silva, Sá, Freitas, 2022; Souza; Chapani, 

2019; Silva et al., 2021; Weine et al., 2021; Hernández; Aristizábal, 2023). 

Silva, Sá, Freitas, (2022), dizem que para a constante melhoria da educação superior pública, 

verifica-se cada vez mais a necessidade da utilização de indicadores que mensuram os resultados 

acadêmicos. Nossos dados só foram possíveis pela existência do ENADE, uma importante avaliação 

em larga escala dos cursos superiores do Brasil, sendo um recurso para os gestores utilizarem seus 

resultados na tomada de decisão na formulação de novas ações para melhoria nos processos 

acadêmicos e pedagógicos dos cursos com base na realidade encontrada.  
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Sabendo que a formação acadêmica é determinante na trajetória profissional dos egressos, as 

IES devem usar os resultados do ENADE de maneira estratégica, considerando as percepções 

positivas e negativas, como insumos para o aprimoramento contínuo de seus currículos, de modo a 

privilegiar o desenvolvimento de habilidades, competências, atitudes aplicáveis no contexto 

contemporâneo (Brandalise et al., 2013; Amarante; Crubellate; Meyer-Junior; Francisco et al., 2018; 

Sotello; Hack-Neto; Damke, 2018). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente manuscrito oferece uma análise sistêmica da gestão universitária durante a 

pandemia, destacando desafios e implicações para políticas públicas educacionais. Além de 

servir como registro histórico, o trabalho contribui para a reflexão sobre políticas 

educacionais em contextos de crise, evidenciando tanto as estratégias institucionais quanto a 

capacidade de adaptação dos estudantes, de acordo com as particularidades institucionais e 

regionais. 

O estudo revela que a UFC conseguiu assegurar uma formação geral mais consistente, 

a UVA se destacou pelo corpo docente qualificado e comprometido, e a URCA demonstrou 

resiliência ao superar limitações estruturais e de recursos humanos. Um dado relevante é que, 

apesar das adversidades, a maioria dos estudantes manteve a determinação em concluir sua 

graduação. 

Como limitação, a ausência de dados da UECE impede uma visão abrangente do 

cenário no Ceará, mas não diminui a relevância das conclusões apresentadas. Pesquisas 

futuras podem avaliar os efeitos do ensino remoto em diferentes cursos e regiões, permitindo 

uma comparação mais ampla dos impactos da pandemia na formação universitária em nível 

nacional.  
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